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TREINAMENTO PARA AS EQUIPES DE UMA CENTRAL DE MATERIAL E
ESTERILIZAÇÃO SOBRE LIMPEZA DO SUPORTE DE MAYFIELD

SABRINA BINKOWSKI; RENATA ALBA; LAURA LIMA ZIGUE

Introdução: O suporte de Mayfield é um dispositivo crucial em neurocirurgias, utilizado
para  estabilizar  a  cabeça  do  paciente  durante  procedimentos  delicados.  A  limpeza
adequada  desse  equipamento  é  fundamental  para  prevenir  infecções  e  garantir  a
segurança cirúrgica, mas apresenta desafios devido à sua estrutura complexa e material
de  fabricação.  Objetivo:  Este  relato  de  experiência  tem como objetivo  descrever  o
processo de limpeza do suporte de Mayfield  na Central  de Material  e  Esterilização
(CME), abordando os desafios enfrentados e as soluções implementadas para garantir a
eficácia  da  limpeza  sem danificar  o  equipamento.  Relato  de  Caso/Experiência:  A
experiência foi realizada em um hospital de grande porte que frequentemente realiza
neurocirurgias. No processo adotado, a desmontagem do suporte de Mayfield é realizada
no centro cirúrgico, ficando a cargo da CME a limpeza e o encaminhamento do material
higienizado. Devido ao fato de o suporte ser feito de alumínio, foi necessário utilizar
detergente enzimático, uma vez que detergentes alcalinos poderiam danificar o material.
A limpeza envolveu uma atenção minuciosa às áreas de difícil acesso e à preservação das
partes móveis. Para que o processo fosse executado de maneira adequada, foi realizado
um treinamento específico para as equipes da CME, garantindo que todos estivessem
familiarizados com as técnicas corretas de manuseio e limpeza do suporte. Apesar dos
desafios, como o acesso a pequenos componentes e a manutenção da integridade do
suporte, a equipe conseguiu implementar um processo eficaz e seguro. Conclusão: A
limpeza do suporte de Mayfield, essencial para a segurança em neurocirurgias, exige
uma abordagem cuidadosa  e  o  uso  de  detergente  enzimático  para  evitar  danos  ao
material de alumínio. A realização de treinamentos específicos para as equipes da CME
foi  crucial  para  garantir  a  correta  execução  do  processo.  A  experiência  reforça  a
importância de uma colaboração eficaz entre o centro cirúrgico e a CME para assegurar
a funcionalidade do equipamento e a segurança dos pacientes.
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